
GLOSS
Para confeccionar o gloss, a es-

tudante Gabriele Furquim revela 
que não houve mistério. “Utili-
zamos produtos que temos em 
casa, como água, açúcar e ami-
do de milho. É simples, envolve 
ciência, paciência e muita diver-
são. Eu adorei a aula”, diz. Anna 
Karoliny Martins ficou empolga-
da com a aula prática e anseia 
pelas próximas aventuras. 

A gerente da unidade, Luciana 
Brandão, destaca a importância de 
alinhar teoria e prática no aprendi-
zado dos alunos. Dessa forma, ela 
acredita que incentiva ainda mais 
o protagonismo dos jovens. “Nosso 
método de ensino é voltado para o 
protagonismo da garotada na apren-
dizagem, então nada melhor do que 
promover atividades em que eles te-
nham que colocar a mão na massa”.

Inscrições abertas
A Escola de Governo de MT iniciou as 

inscrições para a programação de abertura 
do 3º Seminário de Gestão do Conhecimen-
to. As atividades vão ocorrer na manhã do 
dia 2 de setembro com a palestra dos pro-
fessores da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), Alexandre Martins e Paulo 
de Souza, além da participação também da 
consultora jurídica, Rebeca Lins. São 550 
vagas, distribuídas nas modalidades remota 
(300) e presencial (250). Os interessados têm 
até 30 deste mês para realizar a inscrição.

NOVIDADE

Mudanças que devemos fazer 
antes que não dê tempo

Um grupo de alunas do 1º 
ano do Ensino Médio do Sesi 
Escola Várzea Grande mergu-
lhou na história da indústria 
cosmética e criou o próprio 
gloss labial como resultado de 
uma atividade da disciplina de 
Ciências da Natureza. O produ-
to de beleza foi feito com base 
natural, sem deixar de lado a 
elegância das cores e brilhos.

MÃO NA MASSA
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Se o seu objetivo é agradar a todos, ser líder 
pode não ser o caminho certo, pois tentar 
satisfazer a todos é uma tarefa desgastante e, 
em última análise, impossível. Em vez disso, é 
essencial ser fiel a si mesmo, compreendendo 
que não se pode controlar a opinião dos outros.
A mudança é inevitável e resisti-la é lutar 
contra o próprio fluxo da vida. Abraçar a 
mudança é fundamental para crescer e evoluir, 
permitindo-se aproveitar novas oportunidades 
e enfrentar desafios de forma positiva.
Ficar preso ao passado pode impedir seu 
progresso. Embora o passado seja uma fonte 
de aprendizado, é vital não se apegar a erros 
e arrependimentos que possam impedir você 

de aproveitar o presente e construir um futuro 
melhor. A evolução exige que você olhe para 
frente.
Preocupar-se excessivamente com coisas que 
estão fora do seu controle consome energia 
e causa estresse desnecessário. Concentre-se 
no que pode mudar e aceite o que está além 
do seu alcance, buscando paz e calma ao 
entender que nem tudo depende de você.
Ser diferente é uma virtude poderosa, 
especialmente no mundo atual. Aqueles que 
se destacam e inspiram são frequentemente 
aqueles que ousaram ser diferentes. Não tema 
essa diferença; abrace-a como parte do que 
torna você único e valioso.
A autossabotagem é um inimigo silencioso, e 
é fácil cair na armadilha de achar que não 
é bom o suficiente. Todos temos algo único a 
oferecer, e essa singularidade é o que nos dá 
valor.

Pensamentos negativos drenam sua energia 
e obscurecem as oportunidades ao seu redor. 
Cultivar a gratidão, a meditação e outras 
práticas positivas ajuda a manter uma 
perspectiva otimista e equilibrada.
Embora conselhos e listas possam servir de 
guia, é importante lembrar que cada pessoa 
é única. O que funciona para um pode não 
ser eficaz para outro. Seja crítico e reflexivo, 
adaptando as orientações que recebe à sua 
própria realidade e contexto. Mudar conceitos 
e paradigmas é essencial para a verdadeira 
transformação.

Gregório José
Jornalista/Radialista/Filósofo
Pós Graduado em Gestão Escolar
Pós Graduado em Ciências Políticas
Pós Graduado em Mediação e Conciliação
MBA em Gestão Pública

MERCADO FINANCEIRO PROJETA
PIB DE 2,43% EM 2024

O mercado financeiro reviu, 
para cima, as expectativas 
relacionadas ao Produto 

Interno Bruto (PIB), inflação e 
câmbio para 2024. Com relação 
à taxa básica de juros (Selic), 
as expectativas permanecem 
estáveis há 10 semanas, em 
10,5%, segundo o Boletim Focus 
divulgado nesta segunda-feira, 
dia 26, pelo Banco Central.  

Entre as quatro expectativas 
apresentadas pelo boletim, a 
que registrou maior variação, 
na comparação com a semana 
passada, foi a voltada ao PIB, 
que é a soma de todas as riquezas 
produzidas no país.

A previsão do mercado financeiro 
é de que o PIB feche 2024 com um 
crescimento de 2,43%. Há uma 
semana, a expectativa era de 2,23%; 
e há um mês, de 2,19%. Para 2025, 
a previsão é de que o PIB feche 
o ano em 1,86%; e, para 2026, o 
crescimento projetado é de 2%.

Em 2023, a economia brasileira 
cresceu 2,9%, percentual acima das 
projeções. De acordo com o IBGE, 
o valor total do PIB ficou em R$ 
10,9 trilhões. Em 2022, a taxa de 
crescimento foi 3%.

A previsão do mercado financeiro 
para o Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA), considerado 
a inflação oficial do país, aumentou 
pela sexta semana consecutiva. Há uma 
semana, o mercado projetava uma inflação 
de 4,22% em 2024. Nesta semana, a 
expectativa ficou ligeiramente mais alta, 
em 4,25%. Há quatro semanas, o mercado 
projetava um IPCA de 4,1%.

A estimativa para o ano corrente se 
encontra acima da meta de inflação, que é 
3%. Porém, dentro da margem de tolerância, 
que é de 1,5 ponto percentual para cima ou 
para baixo. Dessa forma, o limite inferior é 
de 1,5%; e o superior, de 4,5%.

Para os próximos anos, as expectativas 
são de que a inflação feche 2025 em 3,93%. 
Para 2026, as expectativas são de que o 
IPCA fique em 3,6%.
Agência Brasil


